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Janeiro e fevereiro são meses chuvosos no Planalto Central. Nessa época, 

várias espécies típicas dos terrenos molhados, das encostas onde brotam 

olhos dô§gua, das lagoas tempor§rias e dos terrenos úmidos de altitude têm a 

oportunidade de mostrar as suas flores. Na estação do estio, a qual, grosso 

modo, se estende de maio/junho a setembro/outubro, outras espécies do bioma 

do cerrado estarão floridas, vindo amenizar a secura e a aridez que, à sua vez, 

reinam nas chapadas. 

Os comentários que ora se apresentam referem-se a observações feitas no 

correr daqueles dois primeiros meses do ano, quando foram realizadas 

excursões a diferentes sítios da serra do Paranã, situada no oeste de Goiás, e 

às serranias do município de Jaraguá, próximo e ao norte da capital do estado. 

Quatro espécies florais foram observadas naquela ocasião e examinadas à luz 

de informações especializadas, num exercício descompromissado de botânica. 

A escolha dessas plantas não decorreu de qualquer objetivo previamente 

determinado, mas da simples atração exercida pelo seu perfume ou pela sua 

harmonia estética ou pela curiosidade que despertaram durante a apreciação 

da paisagem natural circundante. Deve-se ao acaso, portanto. Aliás, tivesse a 

beleza sido o critério de escolha, a tarefa teria sido difícil, porquanto, naqueles 

mesmos sítios, várias espécies apresentavam flores igualmente especiosas, 

todas desafiando a capacidade de análise do estudante da natureza. 

Assim, estas anotações referem-se às seguintes espécies:  

Alamanda de folhas estreitas; 

Mimosa de folhas ásperas; 

Mimosa de frutos grandes; 

Pau-santo das flores perfumosas. 
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Alamanda de folhas estreitas 

i.e., Allamanda angustifolia Pohl 

 

Exemplares dessa espécie herbáceo-subarbustiva foram encontrados na serra 

do Paranã, durante uma excursão feita em janeiro de 2011. O local da 

ocorrência situa-se próximo à Chapada dos Viadeiros, entre Alto Paraíso de 

Goiás e Teresina de Goiás, às margens da rodovia GO-118, em terreno de 

encosta, inclinado, pedregoso (com notável manto de elúvios de quartzo e solo 

de aparência arenosa e carbonática) e úmido (com olhos ou nascentes dô§gua). 

O exemplar examinado compunha numerosa comunidade de indivíduos de 

igual espécie, que se espalhava em meio a uma vegetação de cerrado típico, 

com arvoredo desenvolvido. Essa herbácea apresenta caule de cor verde fosco 

e aspecto viçoso, postura ereta e constituição roliça, atingindo altura superior a 

1,5 m, flanqueado de folhas verdes opostas, sésseis, estreitas e 

longas/lanceoladas, cuja medição mostrou 15,5 cm de comprimento e 7,0 mm 

de largura máxima. Essas folhas opostas inserem-se no caule de modo 

verticilado, segundo um arranjo de dois pares em cada nível, alternando a sua 

disposição com aquela dos dois pares antecedentes, o que confere destacado 

volume ao conjunto da planta. As flores, individuais e de anteses não-

coetâneas, apresentam-se em bóstrix, agrupadas na extremidade do caule. 

Observou-se ainda: cálice verde-claro de cinco sépalas alongadas/lanceoladas 

(10 mm de comprimento por 3,0 mm de largura máxima), fixado no topo de 

pedúnculo de 1,0 cm de comprimento; corola speciosa de cor amarelo-vivo, 

utrinque, suavizada pela sua pubescência ou superfície aveludada, campanular 

alongada, distinguindo-se um trecho inferior tubular, mais estreito, e uma parte 

intermediária que se alarga paulatinamente para terminar na boca de cinco 

lobos (cujas bordas mostram-se sutilmente enrugadas), com 7,0 cm de 

comprimento total e 3,5 cm de diâmetro, no nível dos lobos (notando-se que o 

topo dessa campânula mostra-se enviesado, com um lobo mais curto vis-à-vis 

seus opostos e laterais); estames curtíssimos, com 4 anteras verdes-água, em 

meio a notável pubescência, de base alargada, cada uma aparentando forma 

triangular com as suas duas tecas laterais, dispostos em anel no interior do 

ápice do mencionado trecho inferior da campânula; pistilo longo, de cor verde-

água, com 1,7 cm de comprimento, terminado com estigma de aparência 

esférica, alcançando o anel estaminal; ovário súpero; fruto, não observado. 

Para comparações, sugere-se ver Flora Brasiliensis, Apocynaceae, 

Allamandeae Endl., Allamanda L., Allamanda angustifolia Pohl in 

http://florabrasiliensis.cria.org.br 
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Conforme se lê na Flora, op.cit., o naturalista austríaco J. E. Pohl encontrara 

essa planta em lugar úmido/aguado, nas proximidades de Meia-Ponte (antigo 

nome da atual cidade de Pirenópolis), na então província de Goiás; também o 

escocês G. Gardner a encontrara na mesma província. A EMBRAPA, 

igualmente, guarda registro de identificação dessa espécie de alamanda em 

sítio montanhoso e de solo areno-pedregoso, localizado a cerca 6 km a leste 

de Alto Paraiso de Goiás, junto à estrada para Nova Roma - ou seja, ainda nos 

contrafortes da serra do Paranã, em Goiás. Essas observações quanto ao 

terreno e ao solo, às quais caberia adicionar a altitude do sítio, parecem 

apontar verdadeiras características do habitat da Allamanda angustifólia Pohl, 

na região do Planalto Central.  

E, assim, em fevereiro de 2011, mais uma vez constatou-se a presença dessa 

Allamanda nas encostas altas, pedregosas e molhadas, que se encontram às 

margens da rodovia GO-080, entre os Km 19 e 20, nas proximidades do distrito 

de Artulândia, município de Jaraguá, Goiás. As ilustrações ora apresentadas 

referem-se aos exemplares observados em janeiro e fevereiro de 2011. 

 

Ilustrações 

 

 
Serra do Paranã 
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.    
Encostas da serra do Paranã, nas proximidades da Alto Paraiso 

 

 
Encostas junto à GO-080, Artulândia 

 

 

  O arranjo dos pares de folhas sésseis 
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Serra do Paranã 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




